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•«CClf!l'I · a tkrut r iina -,deknd~ · no s ' . us · artigos con cordo i.nteiMJille.nte. 
./"•·ion cordo, · s im; coon ·o ,conceiJt;o· que 

' \efende que d-eve ser o Trabalho a 
ti -~t~r o Cap!ltaJ ,e não, ·como a,té hode, 

'; ô ~a,pital a rulugar o Traballio; con ­
cordo com a ~a que f i:x;a que de­
v,mn···ser as l eis s-oci-ais a estaJbel ,ecer 
as Jeis 'eeonómicas . 

· «Sou , -no entanto, um doo oh:efos de 
uma IDmlp1-i!sa que, ainda que mode.!!-• 
li\, •8m1p~-eg·a já ·mais de IJ.bl])a centena 
de .olperários. TO!daJvd-a, d.eillltr-0 do ,m.a­
&''!º, ' Jlll'Qbil•ema s·ocial há · uma. faceta 
q_ru,e 'llr,g,e---!ocar · ~ com•eçar a -re~lver :· 

. o ·problema <ia educação cí.Vilca do 
·rt~o ·01Perar,lo, E' ,~ece&.!<árlo [llll'epa-

_,,,~ , i-a-lo pa ,ra saJbe,r 1·eceber 0 8 benefí-oi os 
de - orde~ .. -económica ·.» 

Esta carta •;~ u.m · in dustria'! do' 
_1 Pf11-ij.o veio •no momento op-ootuno. E a 
, sua ~óserv,açãio _ ai,nda mais oportu;na 
· ' é'e ,ll'UtÍ;l~esta. e , . • · 

,, ,· • É,fectr\l'.a,m$.te. ,. i:I.. •g.~n ,de objecçifo 
·a;pre9enta,da contra a <louit,r-ína sooiad 
cristã teni s ido semp ,re a inesma, isto 
é, ll .incompe ,tênoia dos operários. Co­
ro.o .poderão il~ ~i~· e,s grandes 
responsabilidades d~ dire·cçã•o n-as em­
prês8$ e, ' -sobr,et.ud•o, <pairttcipar , com 
acêrto .na - -direcção da ecomómüa ' <na-. 

... ' clonad,. s·e _a gra,nde maio.e-ia é .qu~si 
. ·aria,lfaheta e rairos serão aquéles q,ue 

, tenham estudado os prob1er.ria-s econó­
. micoS'? . 

-No·número de 20 de . Al;lrd,l do jÓrnal 
«O Tra,ba~ihadpr~ .,- t-ryirt:ando. dê ,ste rnesi­

. mo -,-assunto, ,e50reviamos: «a g1,a1n-de 
' objê~o de q,ue os ·op,e,rários --n~o es-

" -t~o · pr~parrud<>i:! parà assumir es,tà ·ll'es­
~n'sabfüdade ,' não colhe. E' neoe-ssá:i'io 

)>tl'epa,rá-ilos; E' necessário foranar cihe­
·'i-es - e di r igentes, instruJ ,r, elevall'-!hes 
º. ní-v1:_l. in:teJ.ectual, _porq,ue os operá- ' 
nos sao ho mens oom inteli-gência ca-
pa,p , de , grandes ooÍ13as.» · 

..,..---..._, '.•'. , -~em ,exami.nad~ · as ca,usà.'!, o p,ro­
' Bferlia soclrul ·começou a éitistfr no mo­

\ ~h to . ~ - 9-u,e se ,,tor,.o,ou• possível , a 
· ,'· -p~{etar1zQ1,ao · d-O!f pequertõ '& a.11tiatas, 
· no ~mento ·,em que perdc •raJ?n a 1poss; 
, do1:1. 1nstrument0s <lo seu próprio tra­

,. ba,füo e passara,m como que a v.e1nd,er 
·, '!'penas a Bµa fôt'Ça , pz:odutora :' D.esde 

_,,~ -, . ~ste mq,m-~:to. fioasram $1.ljeitos à con-
' ' ço;rência: dos imercá:dos ; a sua, ·capa­

' 
0
pld~e de , •trab'.11:ho •foi avaliada - pelo 

.. ,, ~especfiivo ·rendimento · ,econópiico, · e 0 
• tra,bp.lhç, passou a ter um · va ,Jo.r [l)'Ura­

_mente merca,ntH . A ·. descoberta do 
, maquinismo vei.o_s:ubstit~i,r o·tr!l'ba lho 

f 
manual e. lança,r ,,no d~~p_r~go : Jmiln­
Sll 4'\!antu ,:la:d-e . de operamiôs.' llistes 

~- • . a~Q6SaJd9s ·pela . trupe, fizeraan .-coneoi·'. 
f, . , . :,::~c}a . aos _seus COJlli!>lVll;heirro,s de , ,~n-

fo1,1tuni,o, f~eindo ba,i:iç&l'. 0 ~ 1Jal.4r,i,oi.: 
.. &9>-q;ve".e)ltao _ necess!(füde de má.ndàr 

~,- ,:;;;~~'. . ~~t · ,e,··~ -~ :w,; _ ,ee 
:• ~ ~f>:t,ê~ 'l¼llJ. .~uplemelllto · dle·-~utl!t<l>~- IS.i­. ~-~,aó-,qu _e - º .',~ità,O i~o ~pe -nã~ 

so, aip.i:ov-e1tàp, mas _ tamlbém · ie-x,p(liór(lr 
. Pª1'.!I-di~minuir' o out1fo .da., ;pl'ÓdJU.Çáo; ; 
'l3/;ttm batce-r--a · concorrência , \lli()s mer -
~ados , · ~ ... , 

'.'!'~ ' or.im i'a ril,u1he~ nâ&. í'á.bricà.s 
,os_-· ~11!1,os ,pequenos nas oticinÍ!Js ,. -el 
or1-t~r1os; ttornou-Be ialbsoi!uta.menite im­

, poss~.v~l a ~;i~oa.ç~o e -iÍlstmi,ção das 
,~qyâ.; -~eraçoes, · q.11~~ruiá,s o · fra,bil.IhQ' 
,e~ie.1JSl<'(a~rut~ ~6l!ân.i.co1· •ia ' •bru.ta!li'. 
;,a, do."' ·Sui,g,iru . at1siari . na, ' socl~dade 
uma elas.se ,nova, caicla vez anais IJIU­

Jll_er~. . de_ atrazado.s nã,o só sob 0 
~toh !de Vl&ta :mate,rJàl, ~ª·· eobr,efo-

0 f!Oi o 3:s,pecto . Ln befeeltwa 1 ,e_ morai!. , 

• 1gente 
Esta c la,sse, ~m:p01ssib1 i1t aqa , ;por 1 

.falta a,bsoilu,t,a ide mel -os, d-e se regene ­
rrur, sujeita, - ,e,m " g,erações &ucessiiv.as, 
às mesma,s condições d-e vtid_a 1lnferi·or, 
fo i, pouco a p-ouco, como que reoua,n­
do, de que t em procura-do saír atrruvés ' 
d& in,úmeros e&forços seus ·e de ai!.guns 
Eata,dos conhece-dores do perigo e da 

_,. in~Ústiça duma ,tal situação. 
Não ,pode 01fir-mair-se, po1rtaint9, q_u,e 

o operá.1·i.o é ,in,ca'Jwi.z tle ,a.s&1.i-mfr aJS 
re>1ponsaJbi 1Iidad,es que !1hetS quel'lelJl'lOS 
da.r. Se com a a.i,!.ual gera ção dsso é 
pouoo -mai•s O'll men~ v-erdade, IJ)od·e'I 
,,iio o ser com a g·eração seg·.uinte. 
f-la6~, P•W!l. ,is·so, que 9e ti&mein ,as ' 
né 'd!dae ner essá rla ,s 1>an·a e. ~Jeva<;iio 

inLe~•ectual, moral e oí,vica .. da ·claMe 
tr11JbalihaJd·orn . 

E é l!>01' aqui q,ue ae 1,e;sowe a quoes-
tão soei.a 1. , 

Tão evid ,en be se &~senta o proble­
ma e a ~a ,,-o.'l.ução, qu ,e paireoe i-n­
orí-v,eil tão IJ)O<Ucos âos que se preoc,u­
'P!lJID. co:m a p.az sooial o terem a:tnda 
-visto. Bem sabem os que muitos são 
levad ·as a consid •er,a-i· a condição p1,ole­
tãri-a eoano indj~pensáive1 à v idll. so­
<:ial. E a,té os " ipróp-rios, que p,1,e,t,e,n. 
d,e,m a.pHcar a justiça à clasrse operií ­
ria '))ela fôrça., não ~e isentam dêste 
gravíssimo ênro, ip1,eoonizaindo q,Ue o 
homem IJ)ass,e a depender 11Jpenas d•o 
E stad •o e da prodiw,ão naoional, em ­
bora eom uma ,paig;a ma!is equi •tati ,va . 
Temos d,e irea.g,i•r collil:ra uns -e 01Utros. 

· Não oQn-v'ém a aJ,guns q.ue o qpe­
rairia.do se dev ,e social e intelectual • ,.-. 
mente, para evttar q,ue IJ)OSSa um dia 
fà,ze1· v,ailer a sú:a com,p,eitência ¼c,ni- ·• · 
ca e intelec;tuail para t-OIJJlar part.e 111a ' 
aidmi!nis_tração, gerência J dii:-e~ão __ da 1 
ec,onom .1a? Ma-s es:sa «nao convemen- 'I 
clia» é wju~1a, e -u-r-ge, podanto, pas­
sair à fíÍe:nte d.e tais interêss,e,s Hegíti­
mos: Acima de tudo, 0 -operário ' é um -

1 
homem d'O,ta:do de ini!.eli.g-ênoia como 
q·u-a·Jquer o,utro; si.mp1J1esmeoot•e vão J 

1 

está dotado d(>S meio s indl.;,pensá.vejs ' 
de fa,7.le-r render os seus ,talent0$. '. · 

O pro ,blerna não se resoiv.e dando 
facHida ,d•es aos m'.l.is capazes -de asc -z,n ­
rd•ere1'l à'l! universidades e aos postos 
de loanamdo. COllll i&to apenas se reti ­
r,a,m Jd.a massa operária os seu-s m-el-ho­
res vaqor .es ;para os entregar a outras 
c-lass.es, com as qu!llis 'd epressa se · con­
fundem. O · qu .e impovt~ é e1eiva,r o 
oonj,un:to da mas,sa trabalha,do,ra' dar­
-lhe :possibiiHd:B,des d-e faze.r subir o 
s•eu nív,el i~telec t ual geral, constitui.n­
jo as suas próprias «é·lites» . 

,. No dia e,m que tal se 1,e:allzar já 
,e '· torna ·ip-ossivel fazer a·einar 111a ~ida 
social ·a ju $biça, P,. · na vi.da êco,nómica 
a yerdadeira jerarquia do-s valo •res . ' 
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